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			Comentários dos leitores


			Antes de publicar minha história, recebi comentários de leitores selecionados aleatoriamente no site de encontros Plenty of Fish (POF), bem como de alguns conhecidos, para confirmar que minha maneira de apresentar os eventos é respeitosa para com todas as mulheres, considerando o ângulo da minha apresentação como perspectiva natural do homem e suas emoções cruas para o sexo oposto em sites de namoro “on-line”.


			De 42 mulheres, 30 amaram profundamente meus escritos, 7 adoraram ler, 1 preferiria que esse assunto fosse escrito por uma mulher e 4 mulheres foram contra. Assim, 89% das mulheres que leram o meu trabalho aprovaram o meu estilo e as minhas confissões como homem nesta odisseia de namoro. Entre elas estavam 31 mulheres que me conheciam apenas pela minha publicação deste livro. 


			Abaixo está uma seleção de seus comentários. Os três primeiros são de autoras profissionais:


			Boa noite André,


			Eu acho que o conteúdo do seu projeto é muito interessante. Amei suas descrições de encontros de namoro e suas expectativas. Sua escrita é franca, direta e reconfortante. Para resumir, é um grande projeto e eu sinceramente acredito que você tenha feito um ótimo trabalho e seria ótimo se pudesse se associar com alguém que pudesse ajudá-lo com a publicação. Te desejo muita sorte. Nat M.


			André,


			Eu posso afirmar com orgulho que Infinitos Matizes de Felicidade não é como “50 Tons de Cinza” ou “Fogo e Fúria”. Não é um livro controverso, mas é um livro sobre a busca por amor e eu realmente adorei lê-lo. Recomendo para os outros, especialmente aqueles que estão passando pela vida de namoro digital. Muito bem feito. Sherrell N.


			Olá André,


			Eu acho seu livro muito divertido. Para ser honesta, mentalmente me preparei para uma leitura chata sobre o que fazer e o que não fazer. Acho que você foi capaz de abordar esse assunto de uma forma muito interessante, e me encontrei não apenas curtindo a história, mas me ligando a ela, o que é importante. Na verdade, li até as duas da manhã de ontem, porque realmente queria saber como a história de Natalie se desenrolaria. Tânia G.


			Oi André,


			Li 45 páginas de uma só vez hoje de manhã. Eu achei o texto muito interessante e divertido. Gostei do fato de a sua escrita poder ser lida facilmente, assim como sua história, que é entre a ficção anônima e a realidade dos encontros de namoro. Gisèle N.


			Olá André, 


			Você me fez rir... Eu sou cineasta e estou trabalhando em um projeto similar... Na verdade, muito diferente, mas sobre o mesmo assunto. Acho seu projeto interessante e gostaria de falar mais sobre isso. Mas não farei isso por escrito... é muito longo e complicado... na escrita às vezes falta nuances, mas não em seu livro. Até logo, Marquise L.


			André... 


			Me desculpe, eu não tive tempo (ou melhor, não encontrei tempo para fazer isso! :)...  comecei e a leitura é agradável. Um livro que você pode ler no conforto de seus lençóis. É um livro muito alegre, mas profundo ao mesmo tempo. Há duas mensagens: uma de frivolidade e outra para ler nas entrelinhas… É legal e é o bom momento :) ... Obrigada... Nath K!


			Olá ‘’ querido ‘’ André!!!! 


			Wowww… eu li o seu ensaio literário. Sinto que você descreveu muito bem o mundo real dos sites de namoro, com os textos reais que recebemos como participantes (sendo insignificantes a maior parte do tempo, não tocando nossas almas. Bravo por sua coragem). Elena B.


			André,


			Como eu disse, gostei muito do livro. Gostei de ler sobre o ponto de vista de um cara em um site de namoro. Nunca li nada assim antes, então foi uma nova versão do cara namorando e conseguindo a garota, por assim dizer. Esse foi o gancho que me pegou. Cristina S. 


			Olá André, 


			Eu realmente gostei de ler o seu livro. Acredito que é incrivelmente bem escrito e tem o potencial de ajudar muitas mulheres na busca pela verdadeira felicidade. Seu uso de humor em toda a história fez com que a leitura fluísse de maneira divertida e fácil. Estou ansiosa para ver o seu livro publicado! Stern M.


			André, 


			Acho que você pode realmente publicar um ótimo livro. Você escreveu grandes linhas e essas linhas me mantiveram lendo. Me manteve rindo todo o caminho também. Não é fácil ser engraçado nas histórias, muito bem feito. Magi T.
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Introdução


			[image: ]


			Este livro foi inspirado em conversas com mais de 200 mulheres que me contaram sobre sua decepção com homens que pareciam entender mal seus motivos para testar sites de namoro “on-line”. Para entender melhor por que tantos homens pareciam estar perdendo o ponto, bem como para encontrar uma alma gêmea, decidi tentar namorar on-line. O que eu aprendi — sobre mim, sobre mulheres e sobre namoro “on-line” — foi muito além de qualquer coisa que eu poderia ter antecipado. Dizer que foi uma experiência cheia de reviravoltas, surpresas e mudanças seria um eufemismo.


			Não pretendo julgar ou desencorajar encontros on-line, apenas compartilhar minhas experiências da vida real. Minha esperança é destacar os erros e armadilhas comuns em que se pode cair quando se namora “on-line”. Se eu puder realizar esse objetivo, talvez este livro ajude aqueles que recorrem a sites de namoro — ou até mesmo a sites de mídia social como o Facebook ou outros — em um esforço sincero para encontrar uma alma gêmea. Espero que sim, porque mais e mais pessoas estão usando sites de namoro “on-line” todos os dias. 


			Os dados da pesquisa reunidos pelo Pew em junho e julho de 2015 foram comparados com os dados coletados pelo Pew a partir de uma pesquisa semelhante realizada em 2013. O namoro on-line parece ter aumentado para quase todas as faixas etárias ao longo dos dois anos. Revista Forbes


			Este livro está cheio de surpresas extraídas dos encontros de namoro e inclui histórias que pretendem ser divertidas de ler, além de compartilhar e discutir. Os nomes dos indivíduos envolvidos foram necessariamente alterados para proteger sua privacidade, mas, por mais que alguém possa aprender com os comentários das mulheres que enfeitaram essa odisseia com seus pensamentos, o leitor perspicaz também terá uma visão mais sutil — e sensual — das fantasias da mente masculina. 


			Você poderá acompanhar minhas aventuras à medida que os relacionamentos em potencial progredirem, desde os contatos iniciais até os textos, e-mails e bate-papos on-line, até as reuniões presenciais e os encontros da vida real. Ao longo do caminho, você se familiarizará com meu estilo de escrita nada ortodoxo — o que algumas pessoas chamam de “Andreísmos” — que às vezes é sério, às vezes engraçado, mas sempre honesto e fiel à realidade desse mundo de namoro. 


			Então, antes de assumir esse compromisso de se aventurar em encontros on-line, é importante perceber que todos os sites de namoro parecem charmosos à primeira vista. Eles oferecem uma ampla gama de oportunidades, o que poderia nos levar a acreditar que é possível mudar nossas vidas. Mas, na realidade, esses sites de namoro “on-line” são apenas ferramentas práticas. São aplicativos de internet que facilitam encontros virtuais e, talvez, levem a encontros na vida real e nada mais. É aí que seu verdadeiro desafio começa.


			As situações que você irá ler incluem os tipos de ofertas que poderia receber assim que publicar seu perfil, incluindo aquelas que podem deixá-lo pensando: “Quem são essas pessoas em sites de namoro?” Não é de admirar que muitas mulheres optem por encobrir sua verdadeira identidade em seus perfis virtuais!


			Tentei o melhor que pude para ser objetivo ao examinar e questionar minhas ações após cada uma das minhas experiências de namoro. Tentei mostrar, honestamente, as dimensões do raciocínio de um homem de maneira justa. Mas apenas para me manter realmente honesto e manter a perspectiva, os comentários de várias mulheres estão incluídos no final de cada capítulo do livro. É como um conceito — ele disse, ela disse — mas ela tem múltiplos rostos, raízes, idades e origens culturais.


			A busca por amor é universal e essas mulheres representam uma variedade de países e culturas de seis continentes, com uma importante presença norte-americana, onde os sites de namoro “on-line” foram criados pela primeira vez em 1990. Como eu aprendi, sites de namoro “on-line” oferecem uma ampla gama de oportunidades para todos, mas é muito fácil se perder. Cerca de cinquenta mulheres que ofereceram seus comentários me ajudaram a mantê-lo real.


			Para alguns deles, o inglês é uma segunda ou terceira língua, por isso, dê-lhes o benefício da dúvida quando se trata da precisão gramatical da sua língua. Embora minhas próprias palavras tenham sido editadas profissionalmente, eu não desejava editar seus comentários com a mesma abordagem rígida, porque isso roubaria muitos dos comentários de sua personalidade e essências individuais.


			Acredito, e espero, que você aprecie minhas histórias. Considerado como um todo acho que este livro irá aprofundar o seu conhecimento dos prós e contras (sem trocadilhos) de encontros virtuais, e que você descobrirá o verdadeiro significado do velho ditado: “A jornada da vida é às vezes mais importante que o próprio destino.”


			Complementado pela minha própria metáfora:


			O mundo dos encontros on-line é como um céu infinito que nos envolve e muda constantemente. Pode tornar-se negro e nublado onde tempestades e relâmpagos ameaçam atacar a qualquer momento. No entanto, acabará por se esclarecer como sempre, e as pausas benevolentes se tornarão como nuances de felicidade que todos nós merecemos. Então, finalmente, cabe a nós, e somente a nós, reconhecê-los verdadeiramente, agarrá-los, abraçá-los e acima de tudo, mantê-los durante toda a vida.  


			André Prince de Grâce 2018
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Capítulo 1
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			Felicidade – Data de Inauguração


			O amanhecer emerge da escuridão da noite.


			Estou pronto para me lançar nessa fascinante aventura de pegar as mãos da mulher que procuro. Nunca fui tão determinado em minha busca pela felicidade. E isto? Parece promissor. Não me consideraria muito velho nem tarde demais; Eu mereço a felicidade e vou consegui-la. 


			Desculpa. Que mal educado fui. Permita-me apresentar-me:  


			Status:  André, heterossexual, divorciado duas vezes, pai de uma linda adolescente. 


			Formação: Graduado em engenharia civil na “École Polytechnique de Montréal,” McGill  MBA (Mestre em Administração de Negócios), com experiência como executivo sênior em empresas da Fortune 100 no Canadá.


			Graças aos meus pais itinerantes, vivi em lugares notáveis. Frequentei escolas em três continentes — em Varsóvia, na Polônia, que na época era parte do sistema comunista na Europa Oriental. Também fui educado na Tunísia, no norte da África, antes de ser admitido por meu bacharelado em Paris, na França. Minha educação formal final foi em Montreal, em Quebec, no Canadá. O ensino em escolas francesas e inglesas me tornou bem versado nos dois idiomas. Mas não é de surpreender que, às vezes, eu me sinta confuso com os múltiplos significados linguísticos que dançam na minha cabeça. 


			ISou a prova viva da teoria da relatividade geral de Einstein. Esta teoria afirma que a descrição do mesmo objeto ou evento observado de diferentes lugares é influenciada pelas especificidades do local a partir do qual ele é observado. Portanto, onde está a verdade absoluta? Ela existe mesmo, ou tudo tem um valor relativo, até mesmo o significado das relações de gênero? Que pergunta! Minhas migrações continentais desenvolveram uma maior aceitação da mudança? Será que minhas experiências internacionais me ajudarão a encontrar o amor verdadeiro e terão sucesso em meus relacionamentos interpessoais de “AMOR”? Não tenho certeza.


			Celebrei meu primeiro casamento na Catedral Mary-Reine-du-Monde em Montreal com a bênção pessoal do Papa João Paulo II. Devo minha gratidão à relação da minha mãe com o Vaticano — um indigenista polonês.


			Minha esposa, que conheci no campus da Universidade de Montreal, formou-se em Biologia e começou seu mestrado em Biologia Médica quando nos casamos. No início, era uma combinação dos céus, como goiabada complementando o queijo. Minha esposa era divertida e amorosa. Foi uma felicidade por um tempo. Mas, à medida que avançamos…


			Com nós dois envolvidos nos estudos do nosso mestrado, passamos sete anos sem fazer da nossa família uma prioridade. Nossos estudos nos absorveram mais do que em tempo integral e breves viagens de lazer foram nosso único espaço para respirar. Foi só muito depois que discutimos crianças. Eu queria filhos. Ela não.


			Percebendo que a ambição profissional não era tudo e que criar uma família maior era importante para mim, decidi começar a reestruturar minha vida no que estava convencido de que estava certo. Depois de doze anos de convivência, chegamos a um impasse e tocou a sentença de morte do nosso relacionamento.


			Meu segundo relacionamento foi solenemente construído em torno da vontade de ter filhos e construir uma família. Com o meu segundo casamento, a compra de uma casa e o nascimento da nossa filha, eu pretendia criar o refúgio no qual queríamos criá-la.


			Doze anos depois do segundo casamento, minha esposa e eu pudemos criar nossa filha e dar-lhe uma educação, mas nossa própria união parecia esgotada. O tempero e todo o sabor tinham sido perdidos. Ficou claro que havia uma incompatibilidade em nossos caráteres que não conseguimos consertar. Ao contrário do clichê sobre relacionamentos amorosos que duram três anos, no meu caso, aparentemente, duram doze anos. Então, depois de uma dúzia de anos juntos, e mais decepção, parecia que eu tinha desperdiçado outra boa parte da minha vida — exceto pelo nascimento de nossa filha. Ela era meu único consolo.


			Desde então, voltei à estaca zero. E, portanto, minha presença agora — depois de jurar pelo celibato — diante de uma tela de computador lutando para preencher meu perfil em um site de namoro. Desta vez, espero que minha busca por uma alma gêmea resulte na correta. Poderia, com algum sarcasmo, parafrasear minha vida como Calvin Harris canta em seu vídeo “My Way”. Caso contrário, o tempo passará como água sob a ponte, sem restrições.


			

					Mas como é a mulher dos meus sonhos? 


					Que qualidades como pessoa estou procurando? O que exatamente quero dizer com isso? 


					Por onde começo? Como começo? 


			


			Devo seguir a teoria da felicidade de Einstein, escrita em 1922 no Imperial Hotel de Tóquio?


			

					Onde há vontade, há um jeito.


					O verdadeiro sinal da inteligência não é conhecimento, mas imaginação.


					Uma vida calma e humilde trará mais felicidade do que a busca do sucesso e a constante inquietação que a acompanha.


					Quando você está cortejando uma garota legal, uma hora parece ser um segundo.  Quando se senta em um formigueiro, um segundo parece uma hora. Essa é a verdadeira relatividade.


			


			Para ter sucesso em minha pesquisa, tenho que manter esses pensamentos em mente. Então, vou começar minha busca pela felicidade, meus amigos! 


			






O ângulo de Dominique no 1º capítulo:


			É realmente tudo relativo, a percepção da vida?


			Eu sou Dominique da Carolina do Norte, EUA. Sou uma mulher de 25 anos ainda apegada aos vestígios da minha juventude, correndo solta e viajando pelo mundo em busca da felicidade verdadeira e inalterada (se é que tal coisa realmente existe).


			Terminei o ensino médio um ano antes e imediatamente entrei na vida universitária, onde me tornei BA em Escrita Criativa, que sempre foi minha verdadeira paixão. Na verdade, foi tão importante para mim que reservei muitos anos para essa única busca que até me neguei envolvimentos românticos de qualquer tipo.


			Mais adiante, percebi que queria encontrar e acrescentar aquele amor indescritível da minha vida. Eu acreditava plenamente no amor verdadeiro (até amor à primeira vista). Talvez eu seja uma romântica de coração, mas não quero acreditar que exista algo menos que isso no mundo.


			Dito isto, também viajei muito. Eu ainda viajo até mesmo enquanto escrevo isto. Como André, vi alguns lugares notáveis e conheci muitas pessoas interessantes. É bem verdade que a teoria da relatividade de Einstein está viva e é comprovada neste mundo. Tudo é influenciado pelas especificidades do lugar a partir do qual é observado, incluindo a busca e definição do amor.


			Eu acredito que existe uma verdade absoluta e que essa verdade, no entanto, se a reduzimos, é simplesmente amor. Pode haver fatores estranhos nas definições relativas das relações de gênero, mas o amor é universal.


			Então, por que não pude encontrá-lo?


			É uma possibilidade que todas as minhas viagens me deixaram à deriva na busca do amor, enquanto pessoas mais estáveis desenvolveram uma base sólida sobre a qual encontrar o amor?


			Como André, acabei me voltando para a opção de namoro “on-line”. Sentada em uma tela de computador, completando perfis ridículos e testes de compatibilidade, tinha a esperança de que em algum lugar do universo houvesse alguém tão confuso sobre como encontrar o amor quanto eu.


			Dizem que você nunca encontra amor quando está procurando, mas eu nunca fui de esperar que as coisas acontecessem comigo. 
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